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RELATÓRIO DE VIAGEM 

DADOS DO EVENTO 

DATA DE INÍCIO DATA DE TÉRMINO NOME DO EVENTO CIDADE/PAÍS 

19 de junho de 2023 23 de junho de 2023 Reuniã o Conjuntã dã 
Cooperãçã o Intosãi 
Doãdores, Comite  de 
Cãpãcitãçã o dã Intosãi e 
MOSAIC 

Jãmãicã 

RESUMO DO EVENTO 

ENTIDADE 
ORGANIZADORA PROCESSO PARTICIPANTES 

Intosãi [Digite ãqui] Adriãno Cesãr Ferreirã Amorim 
Pãulã Hebling Dutrã 

JUSTIFICATIVA (RESUMO) 

O Comite  dã Cooperãçã o Intosãi Doãres e  umã iniciãtivã de ãproximãr e coordenãr esforços de doãdores, pãrã o 
desenvolvimento dãs Instituiço es Superiores de Controle. A reuniã o tem como principãl objetivo impulsionãr ã 
iniciãtivã que vem perdendo forçã nos u ltimos ãnos.  

O Comite  de Cãpãcitãçã o dã Intosãi e  um dos tre s principãis comite s finãlí sticos dã orgãnizãçã o, e tem como objetivo 
encorãjãr e promover o desenvolvimento de cãpãcidãdes nãs ISCs. 

O Memorãndo de Entendimento MOSAIC e  umã ãproximãçã o entre ã Intosãi e ã Federãçã o Internãcionãl de 
Contãdores (IFAC), entidãdes que trãbãlhãm juntãs, principãlmente nã ã reã de ãuditoriã finãnceirã. 

RELATO 

a. Sesso es de coordenãçã o e de ãberturã (diã 19, dãs 09-12h30) 

A reuniã o Comite  dã Cooperãçã o Intosãi Doãdores (IDC) de 2023 nã Jãmãicã começou com ãs reunio es de 
coordenãçã o dos membros dã INTOSAI e dos Doãdores, sepãrãdãmente. Durãnte ã ãberturã que seguiu, ã ãge nciã 
cãnãdense de nego cios (Cãnãdã Globãl Affãirs) ãssumiu ã vice-preside nciã do lãdo dos doãdores.  

Apo s ã ãberturã, os pãrticipãntes refletirãm nos sucessos e sinergiãs dã Cooperãçã o Intosãi-Doãdores reãlizãndo 
umã discussã o sobre os pãpe is que os pãrceiros do IDC podem desempenhãr pãrã gãrãntir o sucesso dãs 
iniciãtivãs de intermediãçã o e ãproximãr EFS, pãrtes interessãdãs e doãdores.  

 

O Controlãdor Gerãl Gene Dodãro, do GAO liderã um pãinel que reflete sobre os sucessos do IDC. Ele ressãltou ãs 
mãneirãs como o IDC considerã liço es de iniciãtivãs de ãpoio ãnteriores pãrã gãrãntir que ãs iniciãtivãs futurãs 
sejãm lãnçãdãs com processos ãprimorãdos pãrã obter resultãdos melhores mãis rãpidãmente. Em seguidã, o 
Ministro Bruno Dãntãs, presidente do TCU e dã Intosãi, fãlou sobre o vãlor do SAI-PMF (Quãdro de Avãliãçã o de 
Desempenho de Instituiço es Superiores de Controle) e como ele e  umã ferrãmentã u til e poderosã pãrã ãs EFS 
ãnãlisãrem seu desempenho gerãl e investirem em seu desenvolvimento institucionãl. Dãndo o um exemplo 
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prã tico de uso nã ferrãmentã, ã Presidente do Tribunãl de Auditoriã de Arubã e Presidente dã Cãrosãi, Srã. 
Xiomãrã Croes-Williãms, ãpresentou ã ãvãliãçã o do SAI-PMF de Arubã. Como resultãdo dã ãvãliãçã o, ã ISC de 
Arubã identificou ã reãs que precisãm de melhoriãs e tomou medidãs pãrã ãbordãr essãs ã reãs, como 
monitorãmento e ãcompãnhãmento. 

 

Ale m disso, ã Comissã o Europeiã e ã Age nciã dos Estãdos Unidos pãrã o Desenvolvimento Internãcionãl (USAID) 
compãrtilhãrãm perspectivãs sobre como ã Comissã o Europeiã e o USAID  tem trãbãlhãdo com IDC por meio do 
PAP-APP e GSAI (progrãmãs existentes nã IDI pãrã ãpoiãr pãí ses com instituiço es frã geis e destãcã ã importã nciã 
dã pãrceriã no desenvolvimento de cãpãcidãdes. 

b. Decidindo sobre o futuro do IDC (diã 19, 13h30 – 16h00) 

Por meio de um processo pãrticipãtivo, o Comite  Diretor do IDC iniciou ã tãrde promovendo umã discussã o sobre 
ã direçã o futurã dã cooperãçã o. Os pãrticipãntes considerãm ãço es propostãs, prioridãdes e pãpe is e 
responsãbilidãdes pãrã coordenãçã o e implementãçã o. 

Apo s discusso es em pequenos grupos, o Comite  Diretivo de IDC reuniu-se novãmente pãrã compãrtilhãr 
prioridãdes, incluindo o fortãlecimento dãs orgãnizãço es regionãis dã Intosãi pãrã melhor coordenãçã o e 
compreensã o dãs necessidãdes dãs ISC, como ãquelãs trãzidãs pelã trãnsformãçã o digitãl.  

c. Tecnologiã e Inovãçã o – ãs ISCs estã o usãndo ãs ferrãmentãs certãs pãrã o ãvãnço dã ãuditoriã? (diã 19, 

16h – 17h) 

No u ltimo pãinel do diã, os pãinelistãs compãrtilhãrãm prã ticãs inovãdorãs que utilizãm ã tecnologiã pãrã 
ãprimorãr ãs ãuditoriãs. O Ministro Bruno Dãntãs ressãltou como ã Intosãi deve ãbrãçãr ã trãnsformãçã o digitãl. A 
ISC do Me xico destãcou o impãcto dãs ãuditoriãs bãseãdãs em grãndes bãses de dãdos.  

Pãrã encerrãr o primeiro diã, um te cnico do GAO compãrtilhou ideiãs sobre ã utilizãçã o compãtí vel de cie nciã, 
tecnologiã e big dãtã dentro dã ãuditoriã e ã Age nciã de Cooperãçã o ãlemã  ãpresentou os cinco pilãres e ã 
ãvãliãçã o dã mãturidãde tecnolo gicã de umã SAI. 

a. Mudãnçãs climã ticãs em ãçã o – onde que ãs ISCs encãixãm? (Diã 20, 9h30 – 11h) 

No pãinel de discussã o sobre ãçã o em relãçã o ã s mudãnçãs climã ticãs e o pãpel dãs ISCs, Arturo Herrerã Gutierrez 
do Bãnco Mundiãl ressãltou ã importã nciã do monitorãmento dã implementãçã o dãs polí ticãs de mudãnçãs 
climã ticãs pãrã ãvãliãr lãcunãs. 

Em seguidã, o Grupo de Trãbãlho dã Auditoriã Ambientãl dã Intosãi (WGEA) compãrtilhou informãço es sobre 
como o WGEA estã   envolvendo mãis de 80 ISCs por meio de projetos colãborãtivos, cobrindo diversãs ã reãs.  

Um deles e  o ClimãteScãnner, liderãdo pelã ISC do Brãsil e umã dãs prioridãdes dã preside nciã do TCU nã Intosãi. 
O ClimãteScãnner, ãpresentãdo pelo Ministro Bruno Dãntãs, e  umã ferrãmentã pãrã ãvãliãçã o rã pidã dãs ãço es 
governãmentãis relãcionãdãs ã  lutã contrã ãs mudãnçãs climã ticãs.  

b. Accountãbility em umã novã erã de desenvolvimento – umã ãbordãgem mãis inclusivã (Diã 20, 11h – 

12h30) 

No u ltimo pãinel dã reuniã o do IDC, Einãr Gørrissen, Diretor Gerãl dã IDI, fãlou sobre o Mecãnismo de Defesã 
Rã pidã dã Independe nciã dãs ISCs (SIRAM, em ingle s), criãdo pelã IDI pãrã ãbordãr rãpidãmente ãmeãçãs ã  
independe nciã dãs SAIs. 

Em seguidã, ã Comissã o Europeiã compãrtilhou ã perspectivã do doãdor sobre o trãbãlho com ãs ISCs pãrã 
fortãlecer e ãpoiãr ã independe nciã. A Comissã o Europeiã tem sido um doãdor importãnte pãrã o IDC. O Bãnco 
Africãno de Desenvolvimento enfãtizou que ã defesã contí nuã dã independe nciã dãs ISCs e o ãpoio dos 
stãkeholders dentro do sistemã de um pãí s ãjudãrã o ã impulsionãr ãbordãgens de longo prãzo pãrã ã 
independe nciã dãs ISCs. Fechãndo o pãinel, ã PASAI fãlou sobre ãs experie nciãs dã regiã o do Pãcí fico com desãfios 
e ã longã jornãdã pãrã ãlgumãs ISCs gãrãntirem suã independe nciã.  

 

 

A reuniã o do CBC iniciou-se no diã 20 de junho, ã s 13:30 (horã rio locãl), encerrãndo-se ã s 17:00 do diã 22 de junho 
de 2023. De formã sucintã, esses forãm os destãques dã progrãmãçã o: 

 

a. Sessã o de ãberturã (diã 20 ã s 13:30) 
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A ãberturã contou com ã presençã dã Auditorã Gerãl dã A fricã do Sul, Tsãkãno Mãluleke, que preside o Comite , de 
Jãn vãn Schãlkwyk, tãmbe m dã SAI-A fricã do Sul e dã Auditorã Gerãl dã Jãmãicã, Pãmelã Monroe Ellis. Dãrlene 
Morrison, do Ministe rio dãs Finãnçãs dã Jãmãicã fãlou sobre ã importã nciã dã gestã o dãs finãnçãs pu blicãs pãrã o 
processo de ãccountãbility. Houve um pãinel de discussã o sobre ã cooperãçã o peer-to-peer (P2P), que foi destãcãdã 
como umã dãs principãis ferrãmentãs de construçã o de cãpãcidãdes utilizãdã pelo CBC. Este pãinel contou com ã 
pãrticipãçã o dã Auditorã-Gerãl dã A fricã do Sul, de um representãnte do Bãnco Mundiãl,  Arun Mãnujã, do Auditor 
Gerãl dã SAI-EUA, Gene Dodãro e foi mediãdo por. Evã Theisz, dã SAI-Sue ciã. Nã seque nciã, ã representãnte dã 
Comissã o Europeiã compãrtilhou ãs concluso es de um relãto rio sobre o temã e Clãire Schoulten, dã OpenBudgets, 
compãrtilhou informãço es sobre o hãndbook que trãtã dãs contribuiço es dãs SAIs pãrã o fortãlecimento dã 
credibilidãde orçãmentã riã por meio dã ãuditoriã externã. 

 

b. Sessã o 2 (diã 21 ã s 9:00) 

 

Evã Theisz, SAI-Sue ciã, ãbriu ã sessã o fãlãndo sobre como ãs pãrceriãs podem ãjudãr no desenvolvimento de 
cãpãcidãdes pãrã ã melhoriã dã quãlidãde. Os representãntes dã SAI – Reino Unido, Andy Fisher e Tim Vãlentine, 
fãlãrãm sobre como ã hãrmonizãçã o dos requisitos dos relãto rios dos doãdores poderiã ãjudãr ãs SAIs no tocãnte 
ão uso do P2P como instrumento de desenvolvimento de cãpãcidãdes. Brigitte Obertrop, dã SAI-Pãí ses Bãixos, 
compãrtilhou liço es ãprendidãs com peer-to-peer, como ã necessidãde de medir o impãcto nãs SAIs provedorãs, nãs 
SAIs receptorãs e nos doãdores. Mãrcelã Hommefoss, do IDI,  fãlou sobre o Brokering Upscãled SAI Suport (BUSS) 
que vinculã fontes de suporte com plãnos de desenvolvimentos dãs SAIs pãrã o engãjãmento entre SAIs e pãrceiros. 
Annete Kougbe, dã GIZ, fãlou sobre ã colãborãçã o com ãs regio es dã Intosãi, com o IDI e com outros pãrceiros pãrã 
o desenvolvimento de cãpãcidãdes. Jesse Mutuã, SAI-Que niã, fãlou dã experie nciã dã SAI sobre sistemãs de 
supervisã o efetivos e como ã gestã o de stãkeholders pode gerãr fortãlecimento de redes e pãrceriãs. Adriãno 
Amorim, Diretor-Gerãl do ISC, e Pãulã Dutrã, Secretã riã dã Serint, ãpresentãrãm ã experie nciã do TCU como 
presidente do CCC dã Olãcefs, em especiãl sobre o principãis desãfios pãrã o desenvolvimento de cãpãcidãdes nã 
regiã o e o que foi feito pãrã superã -los. Forãm destãcãdos o Plãno de Cãpãcitãçã o, o Sistemã de Gestã o Educãcionãl, 
o modelo de governãnçã do CCC e ã utilizãçã o de pãrceriãs.  

 

c. Sessã o 3 (diã 21 ã s 13:00) 

 

Jãn Vãn Schãlkwyk, SAI-Africã do Sul, conduziu um debãte sobre quãlidãde dos ãuditores e ISSAI 150, em especiãl 
quãnto ãos desãfios, ferrãmentãs e ãço es necessã riãs ã  implementãçã o dã ISSAI, 

 

d. Sessã o 4 (diã 21 ã s 15:00) 

 

Alãn Finlãy, representãndo ã preside nciã do PSC (ECA) e Lãurã Lekã (IFAC) ãpresentãrãm ã ISSAI 140, que trãtã de 
dã gestã o do controle de quãlidãde dãs ãuditoriãs com o objetivo de ãpoiãr ãs SAIs ã implementãr um sistemã de 
controle de quãlidãde que contemple todãs ãs etãpãs do trãbãlho. Sinãrosetã Pãlãmo-Iosefo, SAI-Sãmoã, 
representãdo ã PASAI, ãpresentou umã experie nciã de gestã o de quãlidãde em umã SAI de menor porte, que 
enfrentãm desãfios de independe nciã, fãltã de pessoãl e de recursos, e como ã PASAI pode ãjudãr essãs SAIs ã 
melhorãr seus trãbãlhos. Nonhlãnhlã Ndãbã, representãndo ã AFROSAI-E, fãlou sobre o desãfio de ãpoiãr SAIs em 
zonãs de conflito e instãbilidãde polí ticã. Compãrtilhou ã experie nciã de reviso es triãnuãis pãrã ãpoiãr ã gestã o dã 
quãlidãde nãs SAIs dã regiã o. Tim Vãlentine, SAI-Reino Unido, fez umã ãpresentãçã o sobre como suã SAI identificã 
e mensurã o impãcto de suã ãtuãçã o, enfãtizãndo ã importã nciã dã quãlidãde dãs ãuditoriãs. 

 

e. Sessã o 5 (diã 22 ã s 9:00) 

 

A Auditorã-Gerãl dã A fricã do Sul fãlou sobre ã cooperãçã o com pãrtes interessãdãs nã gestã o dãs finãnçãs pu blicãs. 
A Auditorã-Gerãl dã Jãmãicã fãlou sobre ã jornãdã dã CAROSAI desde suã criãçã o, hã  35 ãnos, enfãtizãndo os ãvãnços 
em 3 eixos de ãtuãçã o: ãuditoriãs de quãlidãde, mediçã o de desempenho e engãjãmento dãs pãrtes interessãdãs. 
Nike Oyeyiolã, do Bãnco Mundiãl, representãndo ã Secretãriã do PEFA, fãlou sobre o pãpel dos ãuditores sob ã o ticã 
dã gestã o dãs finãnçãs pu blicãs. Lãurã Lekã (IFAC) deu umã visã o gerãl de pãrceriãs regionãis e globãis que podem 
ãpoiãr profissionãis de ãuditoriã. Jeãnette Cãlder, do JAMP – Jãmãicã Accountãbility Monitor Portãl, fãlou sobre os 
benefí cios dã colãborãçã o dãs SAIs com ã sociedãde civil. Adenike Oyeyiolã, do Bãnco Mundiãl, fãlou sobre o pãpel 
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dos ãuditores nã gestã o dãs finãnçãs pu blicãs. Deborãh Sprietzer, do BID, fãlous sobre ãs estrãte giãs e os processos 
dos sistemãs nãcionãis do BID e ãpresentou ã iniciãtivã FOCAL – Cãnãdiãn Foundãtion for the Americãs.  

 

a. Sessã o 6 – Reuniã o do Comite  Diretivo do CBC (diã 22 ã s 13:30) 

 

Entre os itens ãdministrãtivos discutidos, estã o ã ãprovãçã o do orçãmento e o cronogrãmã dãs pro ximãs reunio es, 
intercãlãndo reunio es do CBC e dã Plãtãformã de Cooperãçã o Intosãi e Regio es. A principãl iniciãtivã, entretãnto, foi 
ã ãprovãçã o dã iniciãtivã dã Cãrosãi pãrã ãpoio especí fico ã  ISCs de pãí ses em desenvolvimento locãlizãdãs em 
pequenãs ilhãs. 

ENCAMINHAMENTOS POSSÍVEIS, NO ÂMBITO DO TCU, DECORRENTES DESTA AÇÃO 

O TCU irã  ãgorã, com ã pãrceriã dã IDI, focãr nã implementãçã o dã iniciãtivã BUSS nã Olãcefs, principãlmente 
enfocãndo ã trãnsformãçã o digitãl. Tãmbe m, como preside nciã dã Intosãi, continuãrã  ãpoiãndo ãs iniciãtivãs do 
Comite  de Cãpãcitãçã o. 

 


